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Resumo: Esse relato de experiência parte de um quintal produtivo da família Pedrosa, 
município de Ivinhema, MS. Apresenta a atividade desenvolvida pela família formada por 
cinco mulheres Mãe e quatro filhas que desenvolvem na unidade familiar e no quintal produtivo 
várias atividades para o consumo da família e para comercialização como: hortaliças, 
frutíferas, produção de leite, tilápias e galinhas caipiras. A família sempre optou pela produção 
de alimentos para o consumo familiar de forma a garantir as vitaminas, fibras e proteínas 
básicas para manter a nutrição e a saúde da família. A criação de galinhas caipiras é uma 
tradição familiar que passa de pai para filhos e que garante parte da alimentação com produtos 
como carne e ovos. A renda vem pela comercialização de frangos e de ovos comercializados 
de forma direta ao consumidor. E na produção agroecológica do quintal produtivos as galinhas 
contribuem para com o controle biológico bem como para com o aumento da fertilidade do 
sistema pois na busca de insetos para se alimentarem revolvem a matéria orgânica como 
folhas e palhadas dessa forma contribuem para acelerar o processo de decomposição o 
esterco é coletado e depois de passar por período de compostagem é utilizado no cultivo de 
hortaliças e frutas. Outro fator importante é a utilização de algumas plantas existentes no 
quintal produtivo para o controle de doenças nas aves. As galinhas são componentes 
relevantes para a melhoria da renda familiar e colaboram significativamente para a economia 
familiar de forma direta na alimentação e na forma indireta na melhoria da fertilidade do solo 
do quintal produtivo. 
 
Palavras-chave: nutrição, alimentação, diversidade, sustentabilidade, fertilidade. 
 
 
Abstract: This experience report is based on a productive backyard belonging to the Pedrosa 
family, in the municipality of Ivinhema, MS. It presents the activities carried out by the family, 
made up of five mothers and four daughters, who carry out various activities in the family unit 
and in the productive backyard for family consumption and sale, such as vegetables, fruit trees, 
milk production, tilapia and free-range chickens. The family has always opted to produce food 
for family consumption in order to guarantee basic vitamins, fibers and proteins to maintain the 
family's nutrition and health. Raising free-range chickens is a family tradition that is passed 
down from father to son and which guarantees part of the diet with products such as meat and 
eggs. The income comes from selling chickens and eggs directly to consumers. And in the 
agro-ecological production of the productive backyard, the chickens contribute to biological 
control as well as increasing the fertility of the system because, in their search for insects to 
feed on, they turn over organic matter such as leaves and straw, thus helping to speed up the 
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decomposition process. The manure is collected and, after being composted, is used to grow 
vegetables and fruit. Another important factor is the use of certain plants in the farmyard to 
control poultry diseases. Chickens are an important part of improving family income and 
contribute significantly to the family economy, both directly in terms of food and indirectly in 
terms of improving the fertility of the soil in the productive yard. 
   
Keywords: Nutrition, food, diversity, sustainability, fertility. 
 
 

Contexto 
 
A agricultura familiar é desenvolvida em pequenas unidades de produção e 
normalmente é desenvolvida pelos componentes da família pais e filhos que moram e 
residem no mesmo espaço. Essas unidades de produção são compostas pela área 
de produção de leite, de grãos e outros. O quintal é um espaço reservado próximo à 
casa para o cultivo de algumas espécies como plantas frutíferas, medicinais e 
ornamentais.  São cultivadas para o consumo e benefícios para a saúde da família. 
 
Os quintais Produtivos também são espaços de criação animal tais como: suínos, 
aves, abelhas APIS e abelhas sem ferrão. Na criação de aves se destaca a criação 
de galinhas caipiras que passa pela tradição familiar pois passa de pais para filhos e 
nessa criação existe várias espécies de origem crioula com características especificas 
relativas à produção de carnes e ovos bem como à resistência as doenças. Os 
próprios agricultores (as) desenvolvem a melhoria e a seleção de espécies mais 
competitivas e produtivas através de troca de aves e de ovos com outros produtores. 
É bastante característico nos quintais das unidades de produção familiar a criação de 
galinhas no quintal é um componente que está relacionado à alimentação da família 
pois garante produção de carnes e ovos ricos em proteínas. 
 
A carne e ovos de galinhas de criação caipira tem sabor incomparável, com e sabor 
bastante apreciados pela população em geral e por essas características são bastante 
requisitados e valorizados. Embora seja muito presente nos quintais produtivos a 
criação de galinhas caipiras é uma atividade que vêm perdendo espaço como 
atividade na agricultura familiar. 
 
O desenvolvimento de criação comercial de frangos para o mercado que a cada dia 
vem aumentando nos pequenos municípios e comunidades rurais está de certa forma 
reduzindo a criação de galinhas caipiras pois essa criação representa uma “ameaça” 
aos barracões de criação comercial isso de certa forma retira dos agricultores a sua 
autonomia e áreas próximas não podem ter criação de outras aves próximo. 
 
É importante destacar a importância da criação de galinhas caipiras pois colaboram 
para a melhoria de vários aspectos na família. No aspecto social, econômico, 
ambiental, e saúde familiar. Socialmente proporciona trabalho principalmente para as 
mulheres que estão mais presentes nas atividades desenvolvidas no quintal produtivo, 
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no aspecto econômico é uma atividade de baixo custo, a força de trabalho é familiar, 
e boa produtividade ao decorrer do ano, no aspecto ambiental fazem o controle 
biológico, comem as sobras de alimentos da casa e frutas que amadurecem no quintal, 
fertilizam o solo. Na saúde contribuem com produtos naturais sem corantes e aditivos 
industrializados que são prejudiciais à saúde humana. 
 
No quintal produtivo existe uma diversidade produção como plantas ornamentais, 
medicinais, frutíferas e hortaliças e nesses quintais as galinhas tem várias alternativas 
de alimentação de forma natural. Em grande parte dos quintais essas aves são criadas 
soltas e tem acesso as frutas e hortaliças para a alimentação, as plantas fitoterápicas 
que ao pastejar acabam consumindo essas plantas que controlam doenças. Uma 
planta bastante utilizada é a babosa (Aloe arborescens), alho (Allium sativum), 
bananeira ( musa sp.), Nim indiano (Azadirachta indica A. Juss.), limão (Citrus limon) 
essas plantas que estão presentes no quintal são utilizadas para controle de vermes, 
melhorar a imunidade e melhor a qualidade na produção. 
 
A experiencia de produção de galinhas caipiras é uma atividade que foi realizada 
porque proporciona a segurança alimentar e nutricional da família, tem viabilidade 
econômica por ser de baixo custo, gera trabalho com força de trabalho familiar, é uma 
tradição familiar e os produtos são competitivos comercialmente. 
 
O motivo que levou ao desenvolvimento da experiência é demonstrar que a criação 
de galinhas caipiras tem um grande potencial econômico para a unidade de produção 
familiar gera renda em um pequeno espaço. A renda dita aqui é a econômica e a não 
econômica produzida para o consumo familiar em uma pequena área de 5.000 m². 
 
 
Descrição da Experiência  
 
A experiência é desenvolvida na unidade de produção familiar 4R da família Pedrosa, 
na gleba azul, município de Ivinhema, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil MS. A 
área destinada a criação ocupa 5.000 m². A criação de galinhas caipiras é uma 
tradição familiar que passa de geração a geração, de pais para filhos especificamente 
de mãe para filha já que é uma atividade diretamente ligada às mulheres. Teve início 
com o casamento de minha mãe no ano de 1965. Ela que levou como doação  
algumas aves para criação. Essa criação sempre foi voltada ao consumo familiar e 
comercialização do excedente. A preocupação em melhorar as espécies  sempre 
esteve presente através da troca e compra de outras aves entre vizinhos, compadres 
e comadres tendo em vista fortalecer e melhorar a criação. 
 
Hoje já com quase 60 anos que meus pais se casaram continua nos dias atuais a 
criação de galinhas caipiras como uma atividade que contribui para com a alimentação 
e geração de renda familiar. O sistema de criação é o sistema livre e solta a campo 
aberto. As galinhas põem ovos e chocam em seus ninhos. Quando chegam com os 
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pintainhos esses são recolhidos em um viveiro para que sejam preservados do ataque 
de pássaros como gaviões, raposas, gambás entre outros. Quando atingem 40 dias 
são soltos durante o dia para pastarem e ciscarem. A noite são presos. São soltos 
pela manhã. Quando atingem 120 a 160 dias os frangos são presos e recebem 
tratamento especial durante 30 dias. Quando estão prontos são   comercializados de 
forma direta ao consumidor conforme pedidos.  As frangas continuam no quintal para 
reproduzirem. Os ovos são bastante utilizados nas refeições da família de várias 
formas em inúmeras receitas culinárias fritos, cozidos, omeletes, saladas e também 
no preparo de bolos, tortas, pães e outros. 
 
Tipo de experiência: A experiência está relacionada à Produção animal 
agroecológica tendo em vista que o quintal produtivo está incluído dentro de um 
agroecossistema com toda a produção e biodiversidade de plantas e animais que 
compõem esse espaço produtivo. A criação de galinhas caipiras no quintal produtivo 
agroecológico traz muitas possibilidades que colaboram para a melhoria de diversos 
fatores importantes para a sustentabilidade da unidade de produção que são de 
caráter social econômico, ambiental e saúde familiar. 
 
A experiência traz informações ligadas ao projeto quintais produtivos agroecológico 
voltado a organização da produção das mulheres rurais. Na busca de dar visibilidade 
a atividades das mulheres em seus quintais e que essas atividades são importantes 
fontes de geração de renda econômica e não econômica voltada para o consumo 
alimentar da família produtora. 
 
A     experiência acontece na Chácara 4R, no município de Ivinhema, região leste do 
estado de Mato Grosso do Sul, Brasil.  
 
Quadro 1. Quantidade de aves no quintal produtivo 
 

Aves  Quantidade  

Galinhas postura 60 

Galos  5 

Frangos em crescimento 40 

Pintainhos em crescimento 60 

Total  165 
Fonte: Pedrosa, 2024 

 
Essa experiência familiar perpassa gerações e se mantém através dos anos. Nos dias 
atuais continua a ser importante para a garantia da autonomia da família tanto para 
consumo quanto para geração renda. 
 
As pessoas importantes para o desenvolvimento da experiência são minha família em 
particular – Família Pedrosa (Vilma P. Pedrosa, Roseneide Pedrosa, Rosemeire 
Pedrosa e Rosimari Pedrosa). 
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Resultados 
 
Ao observar os dados se conclui que a atividade gera renda significativa para a família 
em uma área estimada de 5.000m² se obteve uma renda de R$ 8.400,00. Os custos 
com alimentação das aves somaram R$ 2.520,00 os custos do sistema de criação de 
galinhas caipiras a campo aberto são relativamente baixos aqui representa 30% em 
relação ao total da renda. O que torna a atividade viável pois grande parte da 
alimentação está no espaço de pastejo que é o quintal produtivo agroecológico. Outro 
fator é considerar toda a renda econômica a comercializada e a não comercializada 
usada para consumo da família e adubação do sistema produtivo (Quadros 2 a 6). 
 
 Quadro 2. Renda anual proveniente da comercialização de frangos e ovos. 

Aves  Quantidade  Valor unitário Valor total anual 

Frangos  40 60,00 2.400,00 

Ovos  120 dz 10,00 1.200,00 

Total    3.600,00 
Fonte: Pedrosa, 2024. 

 
 Quadro 3. Renda não econômica utilizada para o consumo familiar 

Aves  Quantidade  Valor unitário Valor total anual 

Frangos 25 60,00 1.500,00 

Ovos  50 dz 10,00    500,00 

Total    2.000,00 
Fonte: Pedrosa, 2024 
 

Quadro 4. Produção de insumos para o sistema de produção (renda não 
econômica) 

Insumo  Quantidade kg Vlr unitário R$ Valor total anual 

Esterco  800 kg 3,50 2.800,00 
Fonte: Pedrosa, 2024. 

 
 
 Quadro 5. Traz os dados da renda econômica e não econômica 

Renda  Valor total anual R$ 

Renda econômica comercialização   3.600,00 

Renda não-econômica consumo familiar   2.000,00 

Renda não econômica (esterco aves)   2.800,00 

Total    8.400,00 
Fonte: Pedrosa, 2024 
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Quadro 6. Custos de produção 

Insumo  Quantidade kg Vlr unitário R$ Vlr total anual R$ 

Milho  1.440 kg 1,00 1.440,00 

Quirera  720 kg 1,50 1.080,00 

Total    2.520,00 
Fonte: Pedrosa, 2024. 

 
A atividade de criação de galinhas caipiras no quintal produtivo agroecológico é de 
grande relevância econômica por garantir alimentos e renda para a família além de 
contribuir para sustentabilidade social, econômica, ambiental e cultural já que é uma 
atividade que passa de geração a geração pela sua importância para as famílias 
agricultoras. 
 
Dessa forma a criação permite a oferta de frangos (carne) e ovos livres de produtos 
industrializados tipo corantes, conservantes e hormônios que afetam a saúde dos 
consumidores. A produção de forma saudável e sustentável gera produtos 
diferenciados e com valor agregado devido ao sistema de produção.  
 
As vantagens são várias entre as quais alimentação de qualidade, trabalho familiar, 
aproveitamentos de sobras de alimentos frutas e verduras, autonomia econômica. 
O maior ensinamento é que na agricultura familiar é fundamental produzir o próprio 
alimento pois quem produz sabe o que consome! 
 
As dificuldades encontradas na criação a campo aberto é a ameaça de predadores 
naturais que se encontram no ambiente e que fogem do controle esses por vezes 
geram prejuízos. Outra dificuldade é em relação à produção de milho e derivados para 
alimentação das aves devido ao desequilíbrio ambiental provocado pelo 
desmatamento desenfreado o cultivo de milho em pequenas áreas fica sujeito ao 
ataque de pássaros (papagaios). E junta-se a isso as questões climáticas como 
períodos longos de estiagem e altas temperaturas. Outra dificuldade enfrentada é na 
comercialização de produtos de origem animal da agricultura familiar as barreiras 
sanitárias que dificultam a comercialização desses produtos. 
 
Os desafios estão relacionados à capacidade de melhorar a produção de alimentação 
alternativa a base de mandioca e outros produtos tendo em vista a crescente demanda 
por frangos e ovos caipiras tendo em vista produtos sustentáveis com qualidade e 
valor nutricional. 
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Anexos 
 

Figura 1. Galinhas se alimentando a sombra das árvores. 

 
Foto: Pedrosa, 2024. 
 
 

Figura 2. Pintainhos se alimentam recolhidos no viveiro 

 
Foto: Pedrosa, 2024. 
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Figura 3. Ovos recolhidos para consumo familiar e para comercialização 
 

 
 

Fonte: Pedrosa, 2024. 


